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Após sua publicação, diversas instituições públicas e 
privadas, nacionais e internacionais, solicitaram ao 

Clube de Engenharia exemplares do mapa para os mais va-
riados fins, como o uso em escolas, instituições, empresas, 
para auxílio na elaboração de mapeamentos e apresentação 
em exposições.

O mapa se tornou a principal referência das discussões, 
análises e práticas sobre o território brasileiro nos anos após 
sua publicação, cumprindo seu papel de construção e divulga-
ção de uma imagem de nação moderna e científica. Indicando 
os “sertões” e as lacunas de infraestrutura a serem explorados 
pelo capital econômico, a Carta serviu de base para a elabora-
ção e reelaboração de discursos sobre o território que levavam 
um retrato do país não apenas às mesas dos empresários, mas 
também às dos estudantes nas escolas. 

Andressa Braz

Estados que solicitaram a Carta Geral ao Clube de 
Engenharia entre os anos 1922 e 1934

Fonte: elaboração da autora
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As escolas talvez sejam o primeiro contato de inúmeras pes-
soas com um mapa do Brasil. É por meio delas, e em especial 
do estudo da geografia, que o conhecimento sobre o território 
e o que ele representa e apresenta se inicia. O caráter peda-
gógico do mapa era claro para o Clube de Engenharia, que 
colocou as escolas do país entre os primeiros destinos de dis-
tribuição da Carta, mas também para outros setores da socie-
dade, como a Confederação Geral dos Pescadores do Brasil. 

Criada em 1920, a Confederação funcionava como uma 
associação de classe dos pescadores subordinada ao Ministério 
da Agricultura, responsável pela fiscalização das leis de pesca 
no país. No pedido feito pelo presidente da instituição, Sos-
thenes Barbosa, são solicitados exemplares para a distribuição 
em suas “mais de trezentas escolas nos núcleos das Colonias 
de Pescadores, espalhadas por todo o litoral do país, desde o 
Pará ao Rio Grande do Sul”.

15
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JAPÃO

Países que solicitaram a Carta Geral do Brasil 
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Ao fim do pedido ressaltam o fato de não terem sido contemplados pelas 
primeiras distribuições da Carta, deixando claro como o conhecimento sobre 
o território era parte importante do projeto educacional da instituição e de 
sua concepção do que seria necessário para a “instrução do povo.” Mais que 
ler e escrever, conhecer o território era também uma necessidade para a for-
mação dos brasileiros.

Seis exemplares da Carta na escala de 1:2.750.000 foram solicitados em 
1926 para serem expostos no setor brasileiro da 7a Exposição Internacional 
de Borracha, Outros Produtos Tropicais e Classes Anexas de Paris, que ocor-
reu em 1927. Nesta ocasião, o Brasil foi representado pelo estado do Amazo-
nas em meio a crise do ciclo da borracha, em uma oportunidade de viabilizar 
a entrada de novas parcerias, investimentos e projetos de desenvolvimento 
para a região1. 

No pedido enviado ao Clube, a Carta era vista como necessária para que 
na exposição “figurem todos os elementos necessários e convenientes à maior 
divulgação do Brasil”, reforçando o lugar do mapa como uma imagem oficial 
do país e da relação que a cartografia mantinha com os interesses econômicos 
que estavam em jogo naquele momento.

Imagem ao lado e da próxima página:
Pedido da Carta feito pela Confederação Geral 

dos Pescadores do Brasil. 1930
Acervo Clube de Engenharia

1 BRAGA, Camila Ferreira. Economia, Ciência e a Imagem do Amazonas: Articulações e 
Propaganda em Tempos de Crise Econômica (1920-1930). 2015. p. 74
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Ao levar o mapa, é possível ao Amazonas demonstrar não apenas o seu 
território como também o conjunto ao qual pertence. Apesar do caráter 
particular dos interesses do governo amazonense, sua participação na Ex-
posição garantia a presença brasileira nesses eventos que funcionavam como 
uma espécie de vitrine econômica no cenário internacional, inserindo o 
país nas discussões e no horizonte dos países considerados desenvolvidos.  

Além disso, a distribuição de exemplares por meio do Ministério das 
Relações Exteriores permitiu que a Carta de 1922 chegasse a lugares como 
Argentina, América Central e Cuba, além de outros países que possuíam 
consulados brasileiros à época. Francisco Bhering entregou ainda alguns 
exemplares às delegações do Japão, Polônia e Egito que estiveram presen-
tes no Rio de Janeiro para participar da Conferência Internacional Parla-
mentar de Comércio, em 1927. Nesta, destacou-se a discussão em torno 
dos trabalhadores imigrantes, questão primordial para a política brasileira 
naquele contexto.

O recebimento da Carta por essas e outras delegações - bem como 
todo o trabalho de difusão feito pelo Ministério das Relações Exteriores 
- pode estar ligado principalmente aos anseios brasileiros de atrair mão 
de obra e investimentos estrangeiros, em especial para os nascentes em-
preendimentos industriais.
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Pedido de 300 exemplares feito pelo 
Ministério de Relações Exteriores em 1925
Acervo Clube de Engenharia

Pedido da Comissão Geral da Exposição 
Internacional de Borracha. 1926
Acervo Clube de Engenharia
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Há ainda o pedido de seis exemplares feito pela empresa estadunidense 
de exportação de café Leon Israel Company, em 1929. Com filial em Santos 
(SP), a empresa escreveu ao Clube de Engenharia solicitando a Carta para 
uma de suas sedes nos Estados Unidos, em São Francisco. No pedido, desta-
cam que ela será utilizada para a propaganda do café no país e para fregueses 
interessados na importação do café brasileiro, devendo mostrar “as zonas ca-
feeiras do Brasil e as suas estradas de ferro.” 

Mais uma vez, fica claro como o mapa era desejado por seu potencial eco-
nômico. Poder observar no mapa de forma organizada - ainda que não tão 
precisa - a estrutura ferroviária, telegráfica, agrícola, populacional do Brasil 
permitia obter valiosas informações sobre o território para traçar planos eco-
nômicos e também políticos, fosse pelo governo republicano e empresários 
brasileiros ou por estrangeiros. 

Isto fica claro também no pedido da fábrica automobilística Ford, do em-
presário estadunidense Henry Ford. Em 1929, o representante da Ford no 
Brasil, Guilherme N. Correa de Araújo, solicita que seja enviado um exem-
plar da Carta para o endereço da empresa em Nova York, posto que “a deman-
da do mesmo me seja de imensa importância”. 

O motivo de tal importância não é explicitado, porém, podemos lembrar 
que no ano do pedido o empreendimento de extração da borracha criado por 
Henry Ford em 1927 às margens do Rio Tapajós, no Pará, datava de 2 anos de 
existência. A chamada “Fordlândia” contou com investidores estrangeiros e a 
exploração de seringueiros endividados no coração da floresta amazônica em 
busca do látex para a fabricação de pneus2. 

Pedido da fábrica Ford ao 
Clube de Engenharia em 1929
Acervo Clube de Engenharia

2 ALMEIDA, Iara da Silva Castro. Fordlândia: o capitalismo e o colonialismo americano diante 
da Amazônia brasileira. 2017.
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A região da Amazônia sempre foi alvo de preocupação cartográfica, mesmo 
durante os trabalhos da Carta Geral. É com a criação da Comissão de Linhas 
Telegráficas Estratégicas do Mato Grosso ao Amazonas, chefiada pelo Marechal 
Cândido Rondon, amigo particular de Francisco Bhering, que o território 
amazônico passa a ser incorporado e mais conhecido pelo governo federal3. 

As informações produzidas pela Comissão foram de extrema importância 
para a confecção da Carta que, como objeto que representa a territorialidade 
brasileira, contém informações valiosas sobre aquela localidade. Conhecer o 
território permite melhor explorá-lo e dominá-lo, reconhecendo suas poten-
cialidades e limites. Somado ao caráter oficial dado à Carta, parece razoável 
supor que a Ford, uma empresa estadunidense, buscasse o mapa como fonte 
para melhor atender seus interesses de exploração econômica de parte do ter-
ritório amazônico.

Da mesma forma, a Carta servia aos interesses internos do país. O Serviço 
de Correio Aéreo Militar e o Serviço da Carta de Navegação Aérea do Minis-
tério da Marinha solicitaram exemplares, respectivamente, em 1932 e 1934, 
alegando a necessidade do mapa para a realização de seus trabalhos, pois com 
ele poderiam ser planejadas melhores rotas e condições de vôos civis e mili-
tares. Vale lembrar que pela lei cabia aos militares a organização de um mapa 
do Brasil, em razão da responsabilidade pela defesa e controle do território 
carregada pela instituição. Diante da disputa com o Clube de Engenharia essa 
tarefa não foi cumprida, mas o mapa continuava sendo indispensável para os 
objetivos militares. 

3 SÁ, Dominichi Miranda de; SÁ, Magali Romero; LIMA, Nísia Trindade. Telégrafos e inventário 
do território no Brasil: as atividades científicas da Comissão Rondon (1907-1915). 2018.
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As instituições científicas também demonstraram interesse pela Carta. No 
Brasil, o Instituto Biológico de Defesa Agrícola e o Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro (IHGB) solicitaram exemplares em 1928. Na França, o Es-
critório Central da Carta do Mundo ao Milionésimo obteve seu exemplar já 
no ano de 1923, assim como a American Geographical Society nos Estados 
Unidos.

Para além da importância mundial no campo da cartografia e de sua insti-
tucionalização, essas duas últimas instituições possuem importantes ligações 
com o projeto da Carta Geral. É no escritório da Carta do Mundo ao Milio-
nésimo que se organizava este projeto cartográfico, no qual estão inseridos os 
esforços de construção da Carta do Brasil. A American Geographical Society, 
por sua vez, foi a responsável pelo mapeamento dos outros países da América 
Latina para a Carta do Mundo.

Diante disso, podemos dizer que a Carta cumpriu para o Centenário da In-
dependência seu papel de construção e propagação de uma imagem do Brasil 
interna e externamente. A circulação por diversos espaços e instituições na-
cionais e internacionais aponta como um mapa científico do país alinhado aos 
parâmetros globais mostrava-se necessário para a maior inserção e projeção 
do país nas discussões científicas, políticas e econômicas da época. 

Henry Ford em entrevista coletiva na 
Associação Brasileira de Imprensa. 1959
Acervo Arquivo Nacional
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O governo republicano e o Clube de Engenharia saíram fortalecidos da 
empreitada que levou o Brasil a ser o único país da América Latina a realizar 
o mapeamento de seu próprio território para a Carta do Mundo ao Milioné-
simo. Todos os outros países foram mapeados por agentes externos, como a 
American Geographical Society. Dadas as proporções continentais do Brasil, 
a rápida execução do projeto no período de 7 anos aumentava o sentimento 
de vitória. 

Assim, naquele Centenário da Independência, a Carta do Brasil fez cir-
cular a imagem que se queria passar: a de um Brasil que 100 anos depois da 
Independência deu certo como nação unida e harmônica.

Pedido do Ministério da Marinha ao 
Clube de Engenharia. 1934

Acervo Clube de Engenharia
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